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João Paulo II realizou de . 12 a 21 
de Outubro . a sua segunda viagem pas-
toral ao Brasil. 

Desde o Rio Grande do Norte, pas-
sando por Brasília, percorreu 10 grandes 
cidades, celebrou e dirigiu a palavra aos 
mais variados auditórios sob o lema:., 
Só Cristo tem palavras de Vida Eterna. 

Na impossibilidade de fazer a síntese 
dos seus discursos recorto algumas frases 
chave desta pregação: 

1. Consolide-se a Igreja no Brasil e 
resplandeça a justiça e a equidade. 

2. Venho para comunicar a todos 
o amor e a esperança que animam a 
Igreja,' 

3. A Eucaristia é o caminho aberto 
para novos horizontes de evangelização. 

4. - A influência desagregadora, das 
seitas é um desafio à Igreja na obra da 
nova evangelização. , 

5. A reforma agrária seja caminho 
para assegurar a todos,um sistema justo 
de distribuição de terras. 

6. As crises e as desigualdades que 
afligem o País resolvem-se com os cri-
térios da justiça cristã. 

7. A liberdade religiosa é alavanca 
Para o despertar dos povos em busca 
da verdadeira' liberdade. ` 
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8. As realidades temporais e as rea-
lidades da fé têm a sua origem no mesmo 
Deus. 

9. São necessários homens cuja fé 
seja luz e força para uma nova sociedade. 

10. O diálogo inter-religioso convida 
as igrejas locais a procurarem superar 
todos os preconceitos existentes. 

11 ` ", Aos olhos de Deus só existe uma 
raça: a dos, homens chamados a serem 
filhos de Deus (aos ' responsáveis dos 
indígenas). 

12. Jovens, Cristo quer acompanhar-
-vos rumo ao terceiro milénio cristão. 

13. A família cristã respeitada e 
estável constitui a essência da comu-
nidade eclesial. 

Na imensa sociedade brasileira há 
um abismo entre um pequeno grupo de' 
homens muito ricos e a grande maioria 
dos deserdadas. Numa das suas alocuções 
o Papa condenou os dez males morais da 
sociedade, entre os quais as condições 
sub-humanas de vida de grande parte 
da população, a imoralidade na vida 
pública, a tentação da luta de classes, 
o aborto e as práticas :anti-concepcionais. 

L V. 

Al !tJ a.F r • 1 4 á roquia 
enov P a a  

O empenho -do plano pastoral , deste 
ano tem como objectivo a renovação da 
Paróquia. 

Já nos foram abertas pistas através 
da assembleia arciprestal e dos textos dos 
temas a desenvolver- por cada mês em 
cada paróquia. Isso é só um aspecto, 
lima vertente dá grande tarefa que nos 
é proposta. 

Fazer umas reuniões mais ou menos 
Participadas, tirar umas conclusões para 
arquivar pode ser fácil_ ou difícil, mas é 
muito pouco. 
A renovação da paróquia exige mais: 

a renovação da mentalidade de cada um, 
sobretudo daquele que se julga elemento 
insubstituível, daquele que quer deitar 
hoje «vinho novo em odres velhos», 
daquele que pronunciando uma palavra 
de novidade contínua com espírito mar-

Curso para Iniciação 
de Catequistas 

Orientado por dois elementos da Equipa 
Diocesana — Pe. Delfim e Rita, continua 
a decorrer um curso de iniciação no 
qual participam 55 novas catequistas das 
freguesias seguintes: Esposende — 9, Fão 
•— 5, Fonte Boa- 8, Gemeses 5, Pal-
heira _- 9• Vila Chã- 9, Marinhas- 9, 
Vila Cova — 1. 

A conclusão será, o mais tardar, no 
dia 16 do corrente. 

cado pela intolerânciã, pelo ritualismo, 
pelo saudosismo doutros tempos. 

As confrarias estão a pedir a reno-
vação dos estatutos e estes renovados 
não são _ um pouco de poosa mais ou' 
menos bonita, mas propósitos de acção 
que é necessário pôr em prática. Os 
primeiros responsáveis duma confraria 
não podem esquecer o culto, a evangeli, 
zação e a beneficência. O culto, que não 
é para impor ao clero; mas para parti-
cipar em comum, a evangelização que 
não e promover um tríduo estilo antigo, 
mas autêntica escola de diálogo e par-
tilha de evangelho, beneficência que não 
pode continuar a ser uma palavra cheia 
de ternura para enquadrar a moldura 
que se dependura a um canto da sacristia 
e ali ficar esquecida. 

Renovar, sim, sacudir o pó, dar sen-
tido novo às palavras antigas, e chamar 
para a mesma equipa os espectadores 
comodamente instalados que passam o 
tempo a desafiar o árbitro. 

Renovar ainda a paróquia é dar valor 
ao espiritual e não deixar que o social 
encubra o espiritual. O amor do pró-
ximo é mandamento fundamental, mas 
ele não está em muitas obras sociais que 
são agitação e exercício de promoção 
social. 
A paróquia necessita de encontrar 

um espaço de diálogo, onde todos escu-
tam e onde todos falam. Quem tem 

(Continua na pág. 2) _ 

Semana dos Seminá rios 
De 10 a 17 deste mês decorrerá a 

Semana dos Seminários. O Seminário é o 
coração da Diocese. É dele que espe-
ramos novos sacerdotes que venham, 
entre nós, construir Igreja, realizando os 
sacramentos, dirigindo as comunidades 
orantes, abençoando as nossas vidas e 
bens materiais. 

Como há dias escrevia o Reitor do 
Seminário Menor de Braga, os Seminá-
rios são instituições educativas criadas 
para cultivo dos gérmens de vocação 
sacerdotal. 

,• Estas «sementes» costumam brotar no 
seio das famílias cristãs, onde se vive 
na fidelidade à vontade do Senhor, se 
estima como um dom a vocação, se está 
em viva comunhão com a Igreja. 

O Seminário é um caminho de fé. 
Nele, tudo se deve ;orientar para a exis-
tência de um ambiente onde a voz de 
Deus se possa ouvir, o seminarista possa 
conhecer a Vontade Divina e, livre-
mente, diante dela, fazer a' sua opção'-
0 Seminário tem de alimentar os 

seus seminaristas no campo da fé, ini-
ciando-os na oração e contemplação, na 
acção realizada cristamente, na estima 
dos valores da própria vida sacerdotal. 

Há dias escrevia o • Senhor Arcebispo 
Primaz: 

A «Semana dos Seminários»; levada 
a efeito em todas as Dioceses portu-
guesas no primeiro período do ano 

r, 

(Continua na pág. 2) 

A aula d¢ Religião nas Escolas 
_5k% Às vezes ouve-se dizer que não é 
muito importante, que os alunos são 
desmotivados pela excessiva carga horá-
ria, que os «papás» pretendem algum 
«tempo livre» para dar aos «seus me-
ninos» outro tipo de formação «mais 
desportiva e moderna». Até se diz que 
para aprender religião não é preciso ir 
à escola porque isso aprende-se na , 
igreja... e outras desculpas semelhantes. 
Talvez o leitor até pense que estas des-
culpas são muito razoáveis. O que não 
saberá é que quando numa escola se 
juntam na mesma turma «todos os me-
ninos» com estas ideias (ou quase_ todos), 
torna-se! uma turma i difícil,-. apresenta- 
-se como uma grande dúvida quanto ao 

aproveitamento final do ano e levanta 
aos professores frequentes problemas de 
ensino. 

Perante os factos urge concluir. faz 
muita falta a aula de Educação Moral e 
Religiosa Católica. Os pais e, encarre-
gados de Educação, na hora-das matrí-
culas devem estar muito atentos às des-
culpas e ,aos protextos dos alunos. É de 
facto uma aula facultativa para deixar 
aos alunos que são ateus o'u pertencem 
a outras religiões — a liberdade - de se 
isentarem —, mas que deve ser' conside-
rada em consciência obrigatória para 
todos os alunos cristãos. Para 'estes a 
liberdade é no sentido dá inscrição. 

E. R. 

A ' vida não termina 
Nos primeiros dias de Novembro, os cemitérios das nossas cidades, vilas 

e aldeias enchem-se de gente e de flores; de conversas., e de preces; de 
recordações. 
. , . Ainda que não tivesse outro valor — que tem! — ter - a, coragem de 
reconhecer o evidente, neste caso, é meritório: que outros ocuparam as 
casas, as ruas, os lugares de diversão, os postos de trabalho, que ,nós agora 
ocupamos; ."que outros ocupam agora um lugar que nós, um 'dia, . ocuparemos. 
Reconhecer que outros, com planos de vida ainda mais ambiciosos que os 
nossos, passaram... é um apelo a viver, com .verdade, a vida que se gasta 
todos os dias. ' 

Mas temo que, com demasiada frequência, as conversas de cemitério só 
sirvam para iludir os apelos desta evidência. Temo que, cada vez com mais 
frequência, esta visita não seja mais que uma recordação do passado que dura 
o que duram os crisântemos. ' 
Ë necessário recordar, ainda que em ambientes ditos cristãos possa 

parecer desnecessário, que a vida não termina, apenas se transforma; que a 
vida vive para além do sono da morte. 

E nós, os cristãos, rios dias 1 e 2 de Novembro, não celebramos aconte-
cimentos trágicos, mas a fidelidade dos que nos precederam e que, por isso, 
chegaram à Felicidade: festejamos todos os santos, festejamos todos os 
defuntos fiéis; festejamos os que souberam ser pobres, os que encontraram 
o sentido da dor, os que souberam servir; festejamos os que souberam viver 
a justiça com coração grande, os limpos de coração, os amigos da paz. 

Esta celebração é também um apelo: alegrai-vos e exultai, 'é grande nos 
céus a vossa recompensa. } 

Pio G. Alves de Sousa 
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CONSELHO CONSULTIVO DA MISERICÕRDIA 

A 'Mesa Administrativa da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 
atenta aos desafios dos próximos tempos, constituiu um Conselho Consultivo, 
formado por diversas personalidades do meio, a fim de ouvir todos os qua-
drantes de opiniões, porvëntürá existentes no seio-dos irmãos -oü do meio. 

Consideramos uma medida acertada. 

.FESTIL/NATAL .91 Q 
tS1 S•i:'.,•.J Y'.a4F •' •. ',> rI { y I•! .7! ¡Lw .+i. eW@ •À S ü•1. >e { 4' 

' O grupo infantil «Os Minizende'» com` osy`seusrr'ésponsaveïs informam 
qúe`não há Festil/Natal 91. Par falta4de condições atempadas não foi possível 

o,. a,sua-Organização=com,a=qualidade:. desejada-e--merecida.--No:•próximo Natal=as 
crianças limitar-se-ão às festas da Catequese, das Escolas e das Associações. 

Que estas tenham qualidade. 
r ; 

M • t 

GENERAL RODRIGUES D'AREIA .r a rv; C=á 

ste álto militar, depois dë deixar as suas funções"de Comandante-Chefe 
das Forças Armadas, na Região Autónoma da Madeira, regressou, ao conti-
nente onde já" ássumiú as suas r& as funções de Diréctõr dó Departamento 

r'dé' In "do strução Exército.` 

' LISBOA, VÍSÃO ANO 2000' 

O esposendense Arquitecto M. Fernandes Lima estuda projectos para 
Lisboa, que ,. dariam àquela cidade uma nova visão no ano 2000— Destes Destes 
projectos destacámos seis . túneis, vias públicas, nova ponte, aeroporto, etc. 

Oxalá sejas bem sucedido e os seus trabalhos bem aproveitados., 

ACTIVIDADES MUNICIPAIS 

Obras 'de' substituição da velha rede ` de água,- saneamento e águas. 
pluviais e residuais - estão em curso nas Avenidas Rocha Gonçalves, Pe., Sá 
Pereira, Marginal 'e Rua Vasco da Gama. 

Foi adjudicado o arranjo do Largo Rodrigues Sampaio á firma Martins 
e Filhos, por 60.270 contos, com o prazo ;de 240 dias. Foi adjudicada a_, 
piscina de Forjães .por 80 mil contos, d foi adjudicado o, Posto Náutico de 
Fão por'36.288 cont•s a António Alves Ribeiro e Filhos, adjudicado o arranjo 
pedonal:daRua.1.° de.,Dezembro, por.. 26.875,.contos, a. Martins. e.Filhos, comam 
o prazo de 120 dias. 

Vão ser. construídos blocos* poli-familiares, a preços controlados para 
habitação social em Apúlia; Fão Marinha's`e Palmeira. 

UMA NECESSIDADE. 

Máis do què de piscinas ou - clubes náuticos; a vila de Esposende neces-
sita urgentemente de uma nova Escola Preparatória. Aquelas estruturas serão 
impòrtantes; porém,' uma nova Escola Preparatória e um novo Hospital são 
urgentes e imprescindíveis. -

Dentro do ramo do ensino ' impõe-se, 'com urgericia, o restauro interior 
_ëdifíció`•das Escolas Primárias e, talvez uma nova Escola no Sul, em 

frente do' Infàntáriõ,'côm consequente arranjo da rua ê criação de parque 
de estacónamento,, junto do 'cemitério. " 
t{" .. Confiámos no dínamismó do Executivo ' Municipal. 

,•••.,,.'•il.': 'i'1 T-••• ,.,•t '•til •1i '•• 

ór "a ,raiá4j4̀cié Fr a n cis c o : d Ass is 
Um grupo de Franciscanos da Comu- do ponto de vista humano mas também 

nidade de Setúbal subiu até Coimbra é de santidade que, para mim, é a supremá 
bateu à porta do velho Mestre, Miguel -perfeição do homem. Q verdadeiro santo 
Torga. E foi bonito `' ouvir ,• tem ;'poeta,, morre sem saber; que o e. Quando pensá 
falar de outro póe7tta e santo: «Eu sou que e sanlõ já não o e. De maneira que 
um velho, um velho herético admirador ele, coitado, foi dos que morreram sem 
de S., Francisco. Considero-o uma das saber que era santo..: e era. Sim, tenho 
grandes figuras da humanidade, não 'só uma grande admiração por ele. r 

.Semana dos ,Seminários 
(Continuação da pág. 1) 

escolas tem em vista despertar a atenção 
dos cristãos para este . tema 'prioritário 
na Igreja:' rezar pelo Seminário, • acon-
selhar e apoiar os jovens que pretendam 
experimentar nele a sua eventual vocação 
sacerdotal, contribuir com ajuda mone-
tária , para a , manutenção e contínuo 
aperfeiçoamento desta indispensável Ins-
tituição Eclesiástica,, da qual depende, 
de modo muito especial, a,conservação 
da Fé e a, autêntica vivência cristã do 
Povo de Deus. 

No nosso Seminário Menor estudam 
140 alunos da Arquidiocese de Braga, 
assim distribuidos: 7.2 • ano — 33, 8.2 ano 

37, 9.º ano — 35, 10.2 ano — 21, 
11.° ano — 14.. 

No Seminário Conciliar para a nossa 
Arquidiocese estudam apenas 70 alunos, 
sendo 33 do curso Propedêutico e 37 
nos cinco anos do curso superior de 
Teologiá- '; x 

Se atendermos às desistências e às 
560 paróquias da Arquidiocese, é tudo 
muito pouco. 

Mas além das despesas com os semi- 
naristás, a Diocese tem ainda o restauro 
do Seminário de ' Santiago, em cuja pri-
meira fase já foram gastos 350 mil 
contos. 

Que na Semana dos , Seminários te-
nhamos tudo isto em conta. Todos somos 
Igreja e todos nos sintamos responsáveis 
por esta instituição, rezando e ajudando 
com donativos generosos. 

B. S. , 

-No serviço da Igreja a continuidade' dá` A. C. 
A vocação cristã é por sua natu-

reza dinâmica e voltada para o apos-
tolado. Com esse sentido surgiram na 
Igreja diversos movimentos apostólicos 
de serviço e empenhamento. No prin-
cípio do século chamou-se Acção Ca-
tólica. 

Hoje continua o mesmo espírito nos 
cristãos empenhados em servir a Igreja. 
Fala-se pouco em. A. C. e faz-se bas-
tante A. C.. 

Servir a Igreja nos. mais variados 
lugares e ,ambientes, por pessoas de todas 
as idades é A. C.. 

No M campo ` da juventude - tem - apa-
recido as mais variadas iniciativas. Desde 
a L. de Maria até aos Jovens em Ca-
minhada; a juventude Focolarina, o escu-
teiro, os jovens shalom ou os convívios 
fraternos, os grupos de amigos da Bíblia 
ou grupos de acólitos que estudam a 
sua vocação cristã e dão testemunho à 
sua maneira, são•A. C.' 

Podem hierarquicamente não estar 
unidos através de um ficheiro, mas 
pertencem ao grupo daqueles a quem o 
Espírito Santo confere um dinamismo 
vivo. 

Todosesses cristãos, grupos de qual-
quer idade, merecem o louvor e, apoio 
da Igreja que estão` a servir- empenha-
damente. 

«urgente Viver»... 

«Urgente Viver» é um dos novos 
catecismos apresentados pelo Secreta,, 
ciado Nacional de Educação Cristã que 
apresenta belas perspectivas—de- reflexão 
para os jovens mais jovens que pre-
tendem fazer a personalização da fé e a 
preparação para o Crisma. 

Recortamos esta bela oração: 
«Senhor, quereis que vivamos e seja-

mos felizes. 
...Unidos, formamos um grupo diante 

de ti, Senhor. 
r Sentimos o calor do companheiro e 

Tu unes os nossos corações. 
E ao sorrirmos uns para , os outros 

é a Tua alegria que assoma aos,nossos 
lábios». 

«Urgente , Viver» 

Renovar a Parõquìa 
(Continuação da pág. 1) 

opiniões deve expô-las. Não é possível 
fazer paróquia viva onde as pessoas não 
têm opiniões, que não as manifestam, 
mas- quando -as manifestam já não acei-
tam ser contestadas e exigem ser cega-
mente seguidas. Isso não. O ,bom paro-
quiano , dá á sua opinião, mas . com-
preende e aceita que a sua possa não 
ser seguida pelo outro, ou pela comu-
nidade. 

A- paróquia renovada, já renovou a 
igreja, o salão paroquial, as confrarias, 
o Conselho Pàroquial? Ainda está ape-
nas no princípio, Tudo issó serão 'equi-
pamentos ou estruturas para o essencial: 
ter Jesus Cristo no centro da sua comu-

nidade; renovar a celebração da fé, na 
Eucaristia e nos sacramentos, ensinar as 
pessoas a rezar, viver com toda a san-
tidade. 

E. R. 

Delegado do Norte 
da Comunicação Social 

Entrou em funções, em 10 de Outu-
bro p. p., como Delegado no Norte da 
Comunicação Social, o Dr. José Manuel 
Torrão, que tinha exercido funções do-
centes no ensino básico e secdndário e 
outras actividades ligadas ao Sindicato 
de Professores (S.P.Z.N.) e à` Comuni-
cação Social. 

Parabéns e Felicidades. 

R.1:1.•i •. •- La,-a•.. r,. .•ii. 1.Mï :tl : la !M!' i,a.R •. tr. i'•-%`A♦ 

El feições e1 novo governo- 
a ,t R ,°r•+aYY.>q. p:. m.:J 4<*i :-k 

As eleições legislativas de 6 de Outubro último deram a maioria absoluta 
ao PSD, revelaram a descida do PCP, a manutenção do CDS e PS, uma 
frágil entrada na ribalta do PSN, o desaparecimento do PRD e' a,arrogância 
dos pequenos partidos de esquerda. 

No nosso concelho registou-se a votação seguinte: 

PSD PS CDS CDU PSN Abstenções 

Antas 
Apúlia 
Belinho 
Curvos' 
Esposende 
Fão 
Fonte Boa 
Forjãés 
Gandra 
Gémeses 
Mar 
Marinhas 
Palmeira 
Rio Tinto 

{ Vila Chã 

698 
1456 
874 
257 
623 
801 
478 
798 
279 
370 
442 
1282 
576 
243 
601 

180 
258 
126 
95 

649 
424 
70 
349 
128 
98 
121 
434 
215 
46 
48 , 56 

151 
351 
97 
74 

193 
114 
134 
90 

111 
113 
86 

365 
94 
85 

14 
11 
13 
3 

102 
92 
4 

'51 
14 
"1 
9 

30 
27 
5 5 
8 

13 
9 
8 
4 

32 
20 
2 
17 

6 
6 

25 
6 

473 
821 
477 
148 
425' 
564 
255 
585 
169 
238 
239 
1097 
566 
152 -
361 

1 

TOTAIS 9.778 3.241 2.114 384 168 6.570 

0 segundo maior partido foi o das abstenções. 

O Dr. Cavaco Silva apresentou o novo governo que,já foi empossado. 
Equipa que ganha não deve mudar, por„ isso o novo„ governo apresentou 
praticamente as mesmas caras. Criou-se o' Ministério do. Mar, desapareceu o 
Ministérío da juventude. Foi substituído o Ministro da Educação, das Fi-
nanças e da Região Autónoma da Madeira. O novo, Ministro dá Educação é 
Diamantino Freitas G. Durão, o das Finanças é Jorge Braga de Macedo 
e o do Mar é Eduardo de Azevedo Soares. 

Para a Região Autónoma da Madeira foi proposto o vice-almirante 
Artur Rodrigues Consolado. ' Ì 

f 
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PO E 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM OUTUBRO 

Baptismos 

Dia 6 — Francisco Mário Fari-
nhas da Silveira Carvalho, filho de 
Mário da Silveira Carvalho e de 
Maria Dolores Farinhas da Silveira 
Carvalho, residentes na Av. Valen-
tim Ribeiro, Lote A-3, entrada 1-1.0 
Esquerdo. 

27 — Nuno André Praia Barros 
Lima, filho de José Armando Nunes 
de Barros Lima e de Maria Anto-
nieta da Graça Praia, residentes na 
Rua Eng ° Custódio Vilas Boas, 79. 

Casamentos 

12— Eduardo Jorge da Silva do 
Rosário, filho de Joaquim do Rosário 
e de Eva Maria Gonçalves Ferreira 
da Silva, com Anabela Miquelino do 
Rosário, filha de Armindo Joaquim 
do Rosário e de Maria Teresa Rei 
Miquelino. 
— Carlos Manuel Alves Miranda, 

de Póvoa de Varzim, filho de Ma-
nuel Tavares Miranda e de Cecília 
Alves Pereira, com Cristina Maria 
Cardoso Pais da Silva, filha de Joa-
quim Pais da Silva e de Zulmira 
Gomes Cardoso. 

19 — Ângelo Dinis Fernandes Pe-
reira, filho de Francisco José Fer-
nandes e de M.a Teresa de Andrade 
Fernandes, com Rosete Maria Soares 
Garcia, filha de Francisco Luciano 
Marques Garcia e de Maria Fer-
nanda do Sacramento Soares: 
A todos desejamos as maiores 

Felicidades. 

Óbito 

10 — João António Ferreira Jú-
nior, de 59 anos de idade, casado 
Dom Maria Helena José Ferreira, 
natural de Luso— Angola, residente 
na Rua Narciso Ferreira, 23, 1.° Dto., 
Esposende. 

Confraria do SS. Sacramento de 
Santa Maria dos Anjos, Esposende 

CONVOCATÓRIA 

De harmonia com as disposições 
dos Estatutos desta Confraria, desi-
gnadamente o n.° 1.° do § 1.° do 
artigo 19.°, convoco todos os irmãos 
iam direito a voto, para uma Assem-
bleia Geral a realizar no dia 24 de 
Novembro, ano Salão da Confraria, 
Para a Eleição da *Mesa da Assem-
bleia Geral, da Mesa Gerente ou de 
Administração, e dos Vogais Auxi-
liares da Mesa Gerente, para o trié-
nio de 1992-1994. 
O acto eleitoral terá início às 

9,30 horas e terminará às 12 horas 
do referido dia 24 do corrente. 

Os cadernos eleitorais estarão pa-
tentes no Salão da Confraria para 
exame e consulta dos irmãos que o 
desejem fazer, desde as 18 às 19 

Torre de Babel 
Torre de Babel é um novo programa 

da Rádio de Esposende apresentado pelo 
br. Manuel Maria Silva Costa. 

-"' um programa formativo e infor-
mativo de perspectiva cristã apresen-
tado com sentido de Igreja, todos os 
Sábados das 11 às 12 horas. 

Rádio de Esposende 93.2. 

horas., durante os 8 dias que ante-
cedem odia da eleição. 

Os irmãos que desejem ou este-
jam interessados em apresentar lis-
tas para esta eleição, podem fazê-lo 
até às 19 horas do dia 17 de No-
vembro corrente, e que devem ser 
entregues à actual direcção. 

Esposende, 2 de Novembro de. 
1991. 

O Pároco, 

Moras. Manuel Baptista cie Sousa 

Futuro Museu 

Continuámos a dedicar os tem-
pos livres à organização do Museu 
de Arte Sacra. Esperamos que, par 
ocasião da Páscoa, seja aberto ao 
público. 

No nosso arciprestado há peças 
apreciáveis de arte sacra, capazes 
de criar um Museu de grande valor 
e admiração. Deparámos, apenas, 
com o medo da cedência das peças. 

Que este obstáculo seja supe-
rado para que a nosso Museu cons-
titua agrande admiração dos tu-
ristas e osímbolo da fé deste povo 
de Esposende, da sua cultura, da 
sua arte, da sua fé e das suas tra-
dições religiosas. 

Notícias Diversas 

—No  dia 12 de Outubro, na 
igreja de S. João do Souto — Braga, 
o jovem esposendense, Adélio Ma-
rino Baptista de Sousa, filho de 
Avelino Carvalha Martins de Sousa 
e de Maria dos Anjos Batista Dias, 
contraiu matrimónio com Elisabete 
Pinheira Tavares, natural de São 
João do Souto, filha de Afonso Gon-
çalves da Silva Tavares e de Luzia 
Pinheiro da Costa. 

Felicidades sem fim. 
—Ninguém nas fez promessa ou 

entrega de qualquer quantia, para 
pagamento de toda a dívida da ban-
deira de N. Senhora da Saúde. 

Apenas a zeladora, em 24-10-91, 
nos entregou cem contos, para aba-
ter àdívida, agora em 358.277$50. 
— As missas dos Fiéis Defuntos 

e a Romagem ao Cemitério regis-
taram extraordinária afluência de 
fiéis. Ainda bem que existe um pro-
fundo sentimento de amor pelos 
ente queridos que já partiram e de 
fé na outra face da vida. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

500$00 — Filomena Valentim e 
viúva de Eduardo Zão. 

400$00 — Filomena Sá e Maria 
Teresa Araújo. 

300$0 — Assunção Sá, Adolfo Zão, 
João Patrão e América Loureiro. 

250$00 — Glória Miranda e Ar-
mindo Gomes. 

200$00 — Brasilina, Manuel Vi-
cente, Celestina Zão, Manuel Mi-
randa, Aurélio Couto, Nelson Torres, 
Fernanda Soares, Orlando Afonso, 
Arménia Pereira, Lucinda Costa, 
Manuel Costa, Filomena, Fátima 
Machado e Ciloca. 

DE 
150$00 — Augusta Guimarães e 

Manuel Ferreira. 

100$00 — Lucinda Velasco, Má-
rio Casais, Lúcia Guedes, Falmira 
Vassalo, Eugénia Barreira, Nazaré 
Mendanha, Álvaro Amâncio, Salete 
Torres, Américo Magalhães, Alzira 
Magalhães, Isolina Regado, Marga-
rida Sá, Ana Nova, Mário M. Hen-
riques, Dulce Ferreira, José Armé-
nia, Elisabete Lamela, Samarina Pe-

reira,  Manuel Costa Lima, Anselmo 
Novo, Família Tibério, Abílio Me-
nina, Felisbela Braga, Manuel Ma-
chado, Amélia Zão, Paulo Fernan-
des, Maria Fernandes, António Lou-
reiro, João Guerra, Eduardo Eiras, 
viúva do Zé da Vila, Maria Novo, 
Maria José Paquete, Ângela Vareiro, 
António Santos, Madalena e Ma-
nuel Vasquinho. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

1.00Ó$00— Manuel P. da Costa, 
Anónimo e Eng.° Joaquim Fonseca. 

600$00 — Dr. Manuel Costa Lima 

e José Miranda. 

PRESENÇA  DE 

X10 T11 \TO 
Movimento Paroquial 

Cláudia Andreia da Cruz Mandim, 
sétimo novo habitante de Rio Tinto neste 
ano de 1991, filha de Carlos da Costa 
Mandim e de Maria Odete Gomes da 
Cruz, foi baptizada aos cinco dias do 
mês de Outubro, na capela da Senhora 
da Alegria, pertença dum familiar seu. 
A título de curiosidade, convem saber 

que, pelos dados existentes, esta capela 
da Senhora da Alegria, inicialmente, era 
designada pelo nome de capela dos Três 
Deis Magos. 

Como então? 
Em Bassar (Cristelo) houve uma 

nota com tabeliães por vezes aí residentes, 
mencionada em documentos vários. Por 
exemplo, em 1707, a doação que fez 
Bernardo Lopes Leitão da freguesia de 
Rio Tinto, para a sua capela dos Reis 
Magos, daí mesmo, foi lavrada em casa 
do tabelião de Bassar. 
E hoje a actualmente chamada cape-

la da Senhora da Alegria ainda abriga 
as imagens dos três Reis Magos. 
O segundo casamento do ano teve 

como nubentes os vizinhos Joaquim Ne-
ves Azevedo e Maria Fernanda Ferreira 
Gomes, ele filho de António da Silva 
Azevedo e de Maria Adelino Miranda 
Neves Igreja, e ela filha de Manuel Ma-
nilha Gorazes e de Conceição Moreira 
Ferreira. 
O enlace matrimonial realizou-se na 

igreja paroquial de Rio Tinto, no passado 
dia 12 de Outubro. Para o novo lar, 
votos de muita sorte na vida. 

Ver, pensar e agir 

Com  o objectivo de se tomar conhe-
cimento de urna obra de drenagem de 
terras baixas, semelhantes às lagoas desta 
freguesia, vai realizar-se no dia seis de 
Novembro uma excursão ao Vale do 
Sorraia, em autocarro cedido pela Câ-
mara Municipal de Esposende. Que esta 
visita-estudo resulte em dinamismo e 
acção para progresso de Rio Tinto é o 
que desejo, juntamente com uma boa 
viagem. 

ãa mais a deixou. 

r todo o lado, mor-
vangelho voltar de 

o da sociedade. 

O Evangelho, chegou à nossa terra e n 

Todavia, depois de tantos séculos, sentimos po 
mente aqui na Europa, a necessidade de o E 

novo. Urge refazer cristamente o tecido human 

João Paulo ll 

Décimo primeiro mês do ano 

O Outono avança, o Inverno aproxi-
ma-se e as flores escasseiam nos jardins, 
mas para os cemitérios há sempre e, mais 
uma vez, elas estiveram no dia de Fina-
dos, abundantes, variadas, devotas e 
orantes, numa prece de colorido, frescura 
e beleza em favor dos que a vida terrena 
já deixaram. 
A saudade é imaginativa, a recordação 

traz até nós os que se foram e ao mesmo 
tempo leva-nos até eles e ninguém tem 
a coragem de não visitar o cemitério da 
sua terra e dos seus, no tão acarinhado 
dia dos Fiéis Defuntos. À medida que 
os anos passam vai diminuindo nas nossas 
veias a afinidade do sangue que herda-
mos dos nossos antepassados parentes, 
mais distanciados vamos ficando do dia 
da sua morte, mais estranhos vão ficando 
para aqueles que nunca os conheceram, 
mas nunca ficaram esquecidos, parque 
a lei da gratidão não o permite e a Santa 
Igreja, com a sua liturgia e oração, faz 
com que tal nunca venha a acontecer. 
O sermos cada vez menos parentes, 

porque o tempo fez com que o nosso 
sangue menos se parecesse com o seu, 
não conseguiu que deixássemos de ser 
irmãos em Cristo e da família de Deus. 

Em relação aos mortos, o mês de 
Novembro pede-nos que nunca digamos: 
Não me era nada, não tenho obrigação de 
rezar por ele, já morreu há muita tempo, 
já não precisa que rezemos por ele. 

Cada homem, quando morre, diz que 
se despede do mundo, das suas coisas, 
de si próprio, mas não diz que se des-
pede das nossas orações. 
No mês de Novembro estejamos atentos 

ao mês que se chama: Mês das Almas. 

Orações Eucarísticas 
Seis novas Anáforas, outra fór-

mula de despedida e uma melhor 
tradução das palavras da consagra-
ção, são algumas das novidades do 
novo Missal em língua portuguesa 
anunciadas por D. António Fran-
cisco Marques, presidente da Comis-
são Episcopal de Liturgia, no encer= 
ramento da XVII Semana Nacional 
de Liturgia, que decorreu em Fá-
tima. 

Resultante de um acordo com o 
Brasil e os PALOPs, o novo Missal 
contém ainda novos textos no acto 
penitenciai, duas fórmulas para o 
Credo, mais de 100 Prefácios, outra 
Doxologia e todas as melodias neces-
sárias às partes cantáveis. 
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Tríduo Eucarístico 

Realizou-se em Outubro, como é 
habitual o Tríduo Eucarístico. Fez-se 
do mesmo a maior publicidade dos 
últimos anos. Houve desdobramento 
de horários para facilitar` às pessoas. 
Mas • o • povo não correspondeu. -- —• 

Para além de um reduzido nú-
mero de presenças, os outros não 
quiserám saber disso' para nada.` 
Deixou-me uma certa amargura. 
Espera-se que a pequena semente, 
entretànto germine e dê frutó. É 
por isso que vale a pena continuar. 

Reunião Semanal 

de formação cristã , 

°Recomeçou, à segunda-feira a' 
reunião semanal de formação para 
as pessoas mais empenhadas. A en-
trada é livre. O assunto é de for-
mação religiosa. Todos são bem-
-vindos., 

Novos Doutores 

Tivemos conhecimento de que na 
Universidade 'do Porto' terminou o 
curso de Engenharia Biológica o 
nosso conterrâneo Pedro Miguel Reis 
Pedrosa Campos, filho do Dr. Albino 
Campos e D. Cândida Hipólito Reis 
Campos. 

Também concluiu a sua forma-
tura em Coimbra, na Faculdade de 
Direito, óscar Luís da Silva Viana, 
filho de Belmiro Cândido Gomes 
Viana e de D. Isménia Morais Silva. 

Aos novos Doutores enviamos efu-
sivas saudações extensivas aos seus 
pais. 

Na hipótese de involuntárias 
omissões pedimos desculpa de algu-
ma falha neste sentido. 

Salão Paroquial 

Lentamente, vai avançando a 
obra do Salão Paroquial. Já estão 
previstos novos trabalhos de acaba-
mento e o espaço ao sul do prédio, 

em vias de acabamento, pode ter 
muita utilidade no, aspecto despor-
tivo e ocupação de tempos livres. 
Claro que -os tempos ele inverno não 
são propícios para um recinto na-
quelas condições, mas surgirá tam-
bém o bom tempo em que a sua uti-
lização seja bem cobiçada. 

- - Os trabalhos seguintes serão a 
vedação da sala grande e anexa, e 
penso que isso vai efectuar-se com 
relativa brevidade. E mesmo que não 
seja possível realizar o acabamento 
total como é vivo desejo iremos até 
onde for possível conforme as re-
ceitas pecuniárias. R 

E quanto a receitas devo assi-
,, nalar , o produto da venda do- bolo 
150.000$00 e o produto das listas 
de Setembro 202.500$00. , 
. Se a venda do bolo deu uma 

importância muito animadora, o pro-

1 

duto das listas de um mês é bas 
tante baixo. 

As listas continuam até ao fim 
do-ano. Depois veremos qual a me-
lhor forma de angariar mais dona-
tivos. 

Para já está a distribuir-se uma 
rifa que também irá dar uma im-
portância razoável. O sorteio é a 22 
de Dezembro. Está a preparar-se a 
venda de Natal, um bazar para o 
qual já estão a receber-se bastantes 
ofertas, tanto de residentes como 
firmas de fora que têm cá conheci-
mentos. 
O bazar vai ser um sucesso. 
É bem preciso. Venha o dinheiro 

e vai-se vendo a obra. 
É preciso crescer na generosi-

dade, no espírito de entreajuda, no 
desejo de fazer bem, na confiança 
em si mesmo. . 

Uma terra que confia em si e nas 
suas gentes pode fazer maravilhas. 

G E V 
Baptizados 

Dia 29/9 — Daniela Alexandra dos 
Santos Marques, filha de Amadeu Fer-
reira Marques e de Maria de Lurdes 
Sousa dos Santos. 

Dia 27/10— Cátéa Sofia, Marceneiro 
dos Santos. 

Falecimentos 

No Hospital de- Fão, com 81 anos, 
faleceu, no dia 7 de Outubro, Deolinda 
Fernandes que durante muitos anos 
viveu no lugar da Barca do Lago, viúva, 
natural de Carapeços — Barcelos. 

No Hospital de Braga, com 55 anos, 
faleceu, no dia 12 de Outubro, Adolfo 
Gomes da Venda, casado com Hirundina 
Alves da Costa, residente no lugar da 
Barca do Lago. 

Casamento 

Na Capela da Barca do Lago, cele-
braram o seu casamento Paulo Manuel 

ESES 
Eiras Torres, natural e residente em 
Esposende e Lígia Maria Costa Braga 
Ferraz, natural de Paranhos — Porto e 
residente na Vila de Fão. 

Notícias Várias 

No Salão Paroquial de Esposende 
teve início o 2.2 ciclo da formação cristã 
de adultos e estão a participar três pes-
soas desta paróquia e cinco jovens no 
curso de Iniciação catequética. 

Jovens em Caminhada — Nos dias 
4, 5 e 6 de Outubro dois jovens de Ge-
meses participaram num curso de anima-
dores. Este curso realizou-se na colónia 
balnear do Padre David, em Apúlia 

1.° Gincana de Automóveis de Ge-
meses — Realizou-se pela primeira vez 
nesta freguesia uma prova deste género 
de competição. Prova esta que teve a 
presença de mais de duas dezenas de 
concorrentes e que apesar do mau tempo 
não desistiram. No final houve troféus 
para todos. 

Outros melhoramentos 

Um pouco por toda a parte vão` 
aparecendo melhoramentos como se-
jam a pousada da juventude que 
ninguém mais contesta, a passagem 
inferior para a Rua das Rodas e a 
pavimentação das mesmas, a remo-
delação da rede de abastecimento 
de águas e outros. 

Na alameda do Bom Jesus está 
a fazer-se o suporte para a rua que 
lhe passa ao lado. Penso que a pe-
quena área de terreno que é tirada 
ao Jardim do Bom Jesus será com-
pensada pelo melhoramento que se 
pretende. 
A volta da Igreja Matriz, por 

enquanto ainda nada se modificou. 
Tudo leva o seu tempo. Aquele p,°-
quenino adro, tanto do norte como 
do sul precisa dum estudo e duma 
remodelação. 

Já não falamos do lago perma-
nente que se forma em frente à 
igreja. Claro que ninguém o deseja, 
mas ainda não se tomou a decisão 
acertada para o eliminar. Agora . é 
inverno, não é bom para fazer o tra-
balho, depois vem o verão e a água 
não incomoda e assim se vai pas-
sando ano após ano uma situação 
deveras imprópria no coração da 
vila. 

Presépio na Igreja do Sacramento 

em Lisboa 

Os irmãos Matias estão a pre-
parar a montagem de um presépio 
origïrtal em Lisboa na igreja do 

Sacramento. A avaliar pelos mode-
los, apresentados em anos anteriores 
-na igreja `do Bom , Jesus, espera-se 
que seja uma obra de arte religiosa 
digna de se ver. 

Baptismos 

—Paula Cristina, filma de José 
António Martins Ferreira e de Nadia 
Silvie Françoise de Sá Morgado, re-
sidentes no Bairro dos Pescadores. 
— Bárbara, filha de Alberto Cân-

dido Cunha Monteiro Borges e de 
Maria do Carmo Campos da Silva, 
residentes na Rua da Igreja. 

—Nono, filho de Luís Miguel 
Vieira da Fonseca e de Ana Maria 
Martins Rainha Ribeiro Fonseca, re-
sidentes no Pinhal. 

—Rosália Patrícia filha de Car-
los Alberto Gomes Morais e de Maria 
de Lurdes Ferreira Magalhães, resi-
dentes na Rua Irmãos Estanislau. 

Casamento 

João Manuel de Melo Figueiredo, 
de 29 anos, natural e residente em 
Fão, com Nazaré Marques Ferreira, 
de 27 anos,' natural 'e residente em 
Guardão — Tondela. 

Pela Santa Casa 

A Santa Casa está a promover 
cursos de formação para emprega-
das de quarto e serviços de interna-
mento no âmbito das acções comu-
nitárias que lhes dão assistência 
técnica e financeira. 

A'N D R A 
Festa de Santa Teresinha 

No passado dia 6 de Outubro, a 
nossa paróquia celebrou a festa em honra 
de Santa Teresinha do Menino Jesus, 
que constou de missa cantada, sermão 
e procissão. Esta festividade é levada a 
efeito todos os anos pelas jovens da nossa 
freguesia. 

Peregrinação a Fátima 

No passado dia 19 e 20, os legioná-
rios da Legião de Maria da nossa fre-
guesia, deslocaram-se a Fátima, a fim de 
participarem na Peregrinação anual da 
Legião de Maria. Além dos elementos 
que constituem o Presídium, foram 
alguns familiares dos mesmos, preen-
chendo deste modo um dos auto-carros 
da Câmara Municipal, que os transportou. 

Inauguração da Residência 

Sob a presidência do Rev. mo Bispo 
Auxiliar da Diocese de Braga, D. Jorge 
Ortiga, realizou-se no dia 13 de Outubro, 
pelas 17.30 horas, a cerimónia da inau-
guração da nova residência paroquial. 
A cerimónia que talvez pelo adian-

tado da hora não foi tão comparticipada 
como seria desejável, estiveram presentes 
vários Sacerdotes do Arciprestado, pre-
sidente da Câmara e Assembleia Muni-
cipal de Esposende e ainda as autoridades 
da freguesia. 

Usaram da palavra, o Sr. Presidente 
da Junta de Freguesia que enalteceu o 
trabalho realizado pelo padre João Eiró 
ao longo dos 26 anos que serve nesta 
paróquia e o «Homenageado» que em 
muito poucas palavras como é seu timbre 
demonstrou bem a humildade a que já 
nos habituou. Finalmente D. Jorge Or-
tiga antes de proceder á benção do Edi-
fício proferiu breves palavras também, 
para demonstrar o seu apreço e agrado 
pela obra realizada nesta paróquia, assim 
como para chamar á atenção da neces-
sidade de obras que sirvam para aproxi-
mar os homens de Deus e da Igreja,tendo 
procedido de imediato ao descerramento 

de uma lápide, colocada na frontaria 
do Edifício, comemorativa ao acto reali-
zado. Seguidamente foi celebrada a mis-
sa a que o Rev.mo Bispo presidiu. No 
final das cerimónias religiosas foi servido 
um singelo jantar a que assistiram as 
autoridades civis e religiosas presentes. 

Está de parabéns a paróquia de 
Gandra pela bonita obra realizada. 

{ Fiéis Defuntos 

Na tarde do dia 1 de Novembro 
pelas 16 horas, realizou-se a procissão 
ao cemitério, onde foi celebrada missa 
e sermão em memória e sufrágio dos 
irmãos que já partiram para a morada 
eterna. Neste dia era grande a multidão 
de familiares e amigos que fizeram a sua 
romagem ao cemitério, procurando su-
fragar as almas dos seus ente-queridos. 
Que esta romagem de sufrágio continue 
durante todo o mês, numa participação 
mais activa na santa missa em memória 
daqueles que já se encontram na morada 
eterna do Pai. 

Festa de S. Martinho 

Hoje dia 10 do corrente mês, está 
a nossa freguesia em festa, são as suas 
festas, a festa de S. Martinho. Com iní' 
cio das festividades no dia 8, Gandra 
tem vindo a ser visitada por centenas 
de forasteiros que se associarão, ao lon-
go destes dias, aos mais populares canta, 
res dos ranchos folclóricos, aos rítmos 
estridentes dos conjuntos e aos sons 
melodiosos dos acordes da filarmónica, 
bem como o fogo de artifício que tem 
sido,a grande atracção dos arraiais noc' 
turnos. Como ponto culminante destes 
festejos, são hoje as solenidades religio' 
sãs em honra de S. Martinho, com missa 
solene ás 11 horas, e ás 15 horas, as 
solenidades religiosas da tarde com ser' 
mão, e uma magestosa procissão com 
todas as confrarias e associações reli' 
giosas da freguesia. Na segunda dia 111 
dia do Padroeiro, será festejado com 
missa cantada ás 19 horas, e no final 
terminarão estas festividades com os 
tradicionais magustos. 

f 
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Em Memória 

Quando há 29 anos aqui cheguei 
encontrei um senhor — pessoa simples, 
mas muito prestável e generoso no ser-
viço paroquial — era precisamente o Sr. 
António Lourenço Fernandes Marques, 
de Cepães. Esta foi a nota dominante 
do seu existir: servir a Deus, ajudando 
os seus conterrâneos por meio das di-
versas instituições. 

Foi precisamente levado por este «Es-
pírito de servir» que o vimos sempre a 
trabalhar na Comissão Fabriqueira, Co-
missão de Obras, obras apostólicas e 
Irmandades (S. C. de Jesus, Confraria do 
SSmo., Almas, Congregação Mariana, 
Conferência Vicentina), Bovina de Ma-
rinhas... 

Pois este homem terminou a sua 
carreira de peregrino do Além, precisa-
mente no dia 28 de Outubro, às 6 horas. 

Não era velho, pois contava apenas 
70 anos, mas Deus achou bem chamá-lo 
a Si, para descansar e também para o 
Premiar. 
A comunidade paroquial mais uma 

vez demonstrou que sabe «agradecer» a 
quem a serve e assim o seu funeral foi 
de facto; uma grande manifestação de 
saudade, mas também de gratidão. 

Parabéns e muito obrigado, Sr. An-
tónio Lourenço pelo que fez enquanto 
connosco viveu e bem haja a comuni-
dade paroquial pela lição de saudade e 
gratidão. 

Sabemos que vai continuar connosco, 
agora de modo diferente. Paz à sua 
alma. 

Novos Licenciados 

Apraz-nos registar nas páginas deste 
jornal a notícia de que duas jovens da 
nossa paróquia concluiram o seu curso 
universitário, licenciando-se: a Rosa M." 
Carneiro Capitão, em Economia, pela 
Universidade do Porto e a Jaqueline 
Casado Afonso, em Ensino de Português 
C Francês, pela Universidade do Minho, 
Braga. 
A Rosa Maria é filha do casal amigo, 

Joaquim de A. Capitão e de M.º Alice 
dosa Carneiro, de Rio de Moinhos, mas 
que foram emigrantes na Bélgica; a 
Jaqueline é filha do casal amigo Gual-
dine F. Afonso e de M.ª Augusta Bra-
sileiro Casado, do Monte, mas a residir 
actualmente em França. 

Às jovens licenciadas e suas famí-
lias endereçamos os nossos parabéns com 
votos dum futuro profissional auspi; 
cioso, 

Celebração Matrimonial 

Em 19/10— Marco António Duarte 
Fernandes filho de José Custódio de 
A• F. Guimarães e de Isaura das Dores 
de O. Duarte, de S. Vítor, Braga, e 
Margarida Maria Patrão Gomes, filha de 
Manuel de J. Afonso e de Olívia C. 
patrão, de Rio de Moinhos. 

Ao jovem casal desejamos vida longa 
e feliz. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No dia IO— celebram 25 anos de 
veda matrimonial o casal, Manuel Patrão 

s M. Capitão e , M.º Celina da Cruz Do-
m'ngues, de Igreja. 

Ao felicitar esta família pela efemé-
s I ride que celebra, desejamos-lhe muita 

saúde e anos de vida. 

a 

Celebração Baptismal 

Dia 7— Joana  Margarida, filha de 
Abílio  13. Domingues e de Maria Fer-
nanda F. Garrido, de Pinhote. 

Confraria das Almas 

Eis o resultado da Assembleia Geral 
da Associação/Confraria das Almas, em 
ordem à eleição dos novos Corpos Ge-
rentes para o biénio 92/93: 

Assembleia Geral: Presidente— Ma-
nuel da Cruz Marques— Monte; 1.2 Se-
cretário — Albino Boaventura Branco — 
Góios; 2.9 Secretário — Sebastião Viana 
Peixoto — Cepães. 

Direcção: Presidente — José Capitão 
Abreu— Rio de Moinhos; V. Presidente 
—José Areias Amaro—Pinhote; Tesou-
reiro — Antero Vassalo Marques — L. da 
Igreja; Secretário — João Enes Brás — 
Outeiro. 

Conselho Fiscal: — Pároco; Lourenço 
Guimarães Martins do Pilar — Abelheira; 
Domingos Sapateiro Peixoto— Rio de 
Moinhos, que também fica encarregado 
de levantar a Cruz; Vogais por lugares: 
Góios — José Vassalo Couto e Joaquim 
Domingues Couto; Outeiro — Manuel 
Laranjeira Coutinho e Luís Marcos Pires; 
, Pinhote — Adão Martins Capitão e An-
tónio Martins dos Santos; Cepães — Ma-
nuel Alves Peixoto e Olindo Martins 
Domingues; Igreja — Celestino Barbosa 
de Lemos e José Brás; Monte — Lu-
ciano da Cruz Carvoeiro e António Ri-
beiro Morgado; Rio de Moinhos — Fer-
nando Brás Lima e Daniel Gonçalves 
de Abreu. 

óbitos 

Dia 1— Faleceu santamente o nosso 
conterrâneo Abel Martins de Abreu, de 
81 anos de idade, casado com Olívia 
Carneiro Capitão, de Rio de Moinhos. 
7— Em  França, o nosso conterrâneo 

Antonino Alberto Afonso Gomes, dé 
40 anos de idade, natural de Monção 
mas casado com Maria Rita Miranda 
Zão, de Góios, onde residia em tempo 
de férias. 

9— Francisco  Gonçalves Eiras Novo: 
de 67 anos de idade, casado com Gra-
cinda Gonçalves Abreu, de Pinhote. 

12— Maria de Lurdes Gonçalves de 
Abreu, de 72 anos de idade, casada com 
Adelino Gonçalves de Abreu, de Rio de 
Moinhos. 
Em 20/10 faleceu no Brasil onde já 

residia há 36 anos, o nosso conterrâneo 
António Fernandes Vassalo, viúvo de 
de Laurinda Pires Laranjeira, de Góios, 
que já contava 86 anos de idade. 
30— Maria dos Anjos Gonçalves de 

Lemos, de 70 anos de idade, casada com 
Alcino Gonçalves Enes, de Rio' de 
Roinhos, após uma longa e dolorosa 
doença, partiu' deixando-nos um teste-
munho extraordinário de Fé, Esperança 
e Conformidade. 
31— António Gonçalves Calheiros, 

de 84 anos de idade, casado com Hiron-
dina Roddgues Coutinho, do lugar de 
Cepães. 

As Famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

Festa do Idoso 

Este ano o Dia do Idoso foi cele-
brado com grande pompa no lugar pró-
prio, que felizmente já existe na nossa 
freguesia, isto é, no Centro Dia— do 
Centro Social da Juventude Unida de 
Marinhas. Além da presença das auto-

ridades locais, houve intervenções de 
alguns 'grupos da freguesia e no fim 
um lànche. x 

7 O número dos utentes está a aumen-
tar enquanto que o sector — Creche já 
está repleto. 

Notícias Breves 

M. E. V. — O Movimento de Espe-
rança e Vida (viúvas) escolheu nova di-
recção e no dia 19 de Outubro esteve 
presente com 28 dos seus membros no 
encontró diocesano, das Caxinas. 

Legião de Maria — Mais _uma vez 
setenta elementos da Legião de, Maria 
participaram na peregrinação anual de 
Fátima. 

Ofertórios — O ofertório para as 
Missões rendeu 110.000$00 e o ofertório 
no Cemitério no dia de Todos os Santos 
foi de 192.500$00. 

Santo Padre — A Secretaria de Estado 
do Vaticano enviou uma mensagem a 
esta paróquia em nome do Santo Padre 
como agradecimento pelo telegrama de 
felicitações que lhe foi dirigido aquando 
do seu aniversário natalício. 

Pároco — É satisfatória a convales-
cênça em que se encontra o pároco após 
a intervenção cirúrgica á que se subme-
teu há 15 dias no Hospital de Viana 
do Castelo. 

FONTE BOA, 
Jubileu das Almas 

A Confraria das Almas' celebra no 
dia dez o jubileu anual. Na véspera há 
sacerdotes para atender de confissão os 
irmãos para no Domingo participarem 
na missa, na procissão ao cemitério e 
sérmão. 

Todos podem lucrar indulgência 
plenária em coda dia desde o pri-
meiro até ao dia 8 visitando piadosamen-
te o cemitério e orando pelas Benditas 

VILA 
Baptismo 

Dia 20— Maria Helena Clemente 
Costa, filha de José Carlos Alves da 
Costa e de Maria Fernanda Pires Cle-
mente Costa, residentes no lugar de Ou-
teiro. 

Casamento 

Uniram os seus destinos pelos laços 
sagrados do Matrimónio, no dia 26 de 
Outubro, António Afonso Neiva, filho 
de António Gonçalves Neiva e de Bal-
bina Ferreira Afonso e Margarida Ma-
ria Coutinho Roças, filha de Agostinho 
Couto Roças e de Laurinda da Silva 
Coutinho. São ambos naturais de Vila 
Chã. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felecidades, esperando 
que saiba ser sempre fiel a Cristo e ao 
Evangelho. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Celebraram 25 anos de união ma-
trimonial, no passado dia 15 de Outubro, 
Daniel de Sousa Perdigão e Glória Bal-
tazar Branco Perdigão. Casaram na 
Igreja da Sagrada Família, em Luanda, 
Angola, no dia 15 de Outubro de 1966. 
A este casal amigo, que soube supe-

rar todas as dificuldades e problemas de 
vida matrimonial, desejamos as maiores 
felicidades e longos anos de vida na 

CHÃ 
união e no amor, pois que foi por amor 
que uniram os seus destinos. 

óbito 

Partiu para a Casa do Pai, no pas-
sado dia 24 de Outubro, Amélia . Gon-
çalves Queirós, filha de António Queirós 
e de Maria Gonçalves do Bento, nascida 
no dia 20 de Março de 1933. 

Que Deus lhe conceda a eternidade 
feliz. 

À família enlutada apresentamos 
sentidas condolências. 

Agradecimento 

A família de Amélia Gonçalves 
Queirós agradece a todas as pessoas que 
acompanharam a saudosa extinta à sua 
última morada. Agradece igualmente 
todas as atenções e provas de solidarie-
dade que lhe foram dadas nesta hora de 
luto e dor. 

Semana Missionária 

Mais urna vez se realizou uma Se-
mana Missionária na nossa Paróquia. 
Felizmente bastantes pessoas participa-
ram. Talvez tivessem podido participar 
rnais,para se consciencializarem da no-
bre missão de cristãos. 1✓ que ser cristão 
é ser missionário, se não na vanguarda 
ao menos nd rectaguarda. 

Ao R.P. Manuel dos Santos Neves 
e à Ir. Arlete Santos os nossos agrade-
cimentos por mais este gesto de serviço 
e dedicação a Vila Chã. Bem hajam! 

Almas. Também durante a tarde do dia 
um e todo o dia dois podem aplicar a 
indulgência plenária que Santa Igreja 
concede em favor das Almas do Pur-
gatório, devendo rezar na igreja o Pai 
Nosso, o Credo e orar pelas inteções 
do S. Padre e comungar desde que não 
haja afecto algum a qualguer pecado 
mesmo venial deliberado. 

Todo o mês de Novembro é dedi-
cado às Almas: assiste, participa na mis-
sa e comunga se estiveres preparado. 

Lembra-te que assim corno fazes 
hoje, amanhã os teus amigos fá-lo-ão 
por ti ou então entrarão na categoria de 
ingratos. 

Conselho Pastoral 

Em 27 reuniu o C.P.P. que não 
terminando os assuntos da agenda con-
tinuará no Domingo seguinte. 

Curso 

A =preparar catequistas estão nove 
pessoas (2 de sexo m. e 7 do feminino) 
a frequentar o respectivo curso em Espo-
sende a fim de ajudar as que se encon-
tram no activo. 

Baptismos 

13 — Cristiano António Valente Gon-
çalves, filho de António Gomes Gon-
çalves e de Maria Amélia de Areia Va-
lente. 
20— José Manuel Catarino Tomé, 

filho de Manuel Rosas Domingues Tomé 
e de Maria do Carmo Azevedo Catarino. 

óbitos 

2— Maria  Fernandes Barbosa, sol-
teira, de 70 anos, filha de Manuel José 
Barbosa e de Laurinda das Dores Vasco. 

18— Maria dos Santos Dourado,sol-
teira de 85 anos, filha de Manuel Gomes 
Dourado e de Amélia Pires dos Santos. 

18— José Carlos da Cruz Lopes, de 
três horas de vida, filho de Carlos Ma-
nuel da Venda Lopes e de Maria Aurora 
Vasco da Cruz. Nasceu na Maternidade 
Júlio Dinis onde também recebeu o sa-
cramento do baptismo administrado pelo 
Capelão. 
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Pastoral da Juventude 

A formação cristã é a base da nossa 
Fé consciente e responsável. Sem for-
mação cristã, acabamos por cair numa 
prática religiosa sem sentido, e num 
divórcio entre Fé e vida. Quanta prática 
religiosa que nada tem a ver com a Vida 
anunciada por Jesus Cristo! 

Depois de iniciarmos a formação 
cristã das nossas crianças e adolescentes, 
já iniciamos a formação cristã dos nossos 
jovens. 

Foi um grupo razoável que compa-
receu ao primeiro encontro. Apresen-
taram as suas sugestões para o nosso 
trabalho. Atendende aos horários de 
trabalho e ao número de jovens, organi-
zaram-se dois grupos. Um reune às quar-
tas feiras, no fim da Santa Missa. O 
outro aos Sábados, também no fim da 
Santa Missa. 

Todos se manifestam com uma gran-
de vontade na sua formação cristã e em 
realizar um trabalho para a Igreja. 

«A Igreja será jovem, quando os 
jovens forem Igreja». 

Jovem procura aprofundar a tua Fé. 
Não realizes uma prática religiosa da 
qual nade entendes. Procura Jesus Cristo, 
e Ele te dará um verdadeiro sentido para 
a Vida. 

Assembleia Paroquial 

Na continuidade da primeira As-
sembleia Arciprestal, e para dar cum-
primento ao Plano Pastoral da nossa 
Diocese, realizou-se no passado dia 26 
de Outubro a primeira Assembleia Pa-
roquial. 

Estiveram presentes a quase totali-
dade dos membros dos movimentos e 
grupos paroquiais, num total que ultra-
passou a centena de pessoas. 

Numa primeira parte, o pároco fez 
uma exposição acerca do primeiro tema 
do plano pastoral: «Renovar a Pasto-
ral». Na segunda parte, realizou-se um 
trabalho de grupos, onde os participantes 
estudaram as seguintes questões. ` 
- Que tipo de pastoral domina na 

nossa comunidade? 
- Estaremos numa «pastoral de 

manutencão» ou já caminhamos para 
uma «pastoral de crescimento e reno-
vação»? 
- A paróquia propõe-se, anual-

mente, um objectivo concreto, especifi-
cado pelo C.P.P. e em sintonia com o 
programa diocesano? Como se inserem 
os diversos grupos e movimentos nesta 
acção pastoral? 

Na terceira parte, seguiu-se um ple-
nário em que cada grupo apresentou o 
seu trabalho de reflexão. 

Como conclusões podemos apresen-
tar: 

-Neste contexto concordamos que 
a pastoral que domina na nossa comuni-
dade precisa urgentemente de crescimen-
to e renovação, baseado no dinamismo e 
cooperação entre os diversos grupos e 
movimentos. 

-Reuniões para uma verdadeira 
formação cristã e, assim, renovarmos 
a vida paroquial. 

-Temos um programa concreto a 
desenvolver e um papel a desempenhar. 
Cada um tem a sua responsabilidade na 
Missão da Igreja. 

São necessárias estas assembleias 
para que todos possamos ter um melhor 
conhecimento da paróquia e da Igreja. 

No fim da assembleia, todos ficaram 
entusiasmados e comprometidos neste 
desafio que se coloca à nossa comunidade 
e a cada um de nós. 

Centro Paroquial 

Como tínhamos anunciado, já ini-
ciamos as obras de recuperação do Centro 
Paroquial. Vamos dar uma nova imagem 
ao salão, tornando-o mais acolhedor e 
funcional. 

Estamos a recuperar todas as ma-
deiras e mobília. Vamos criar uma sala 
de convívio. Já encomendamos um novo 
conjunto de cadeiras. Estamos a estudar 
os orçamentos para uma digna instalação 
sonora. Estamos a estudar a proposta 
de um Vídeo para a nossa catequese e 
tempos livres. Já contactamos pessoas 
para a pintura interior das salas do salão. 

Os trabalhos estão a realizar-se. 
Com o tempo, o nosso Centro Paroquial 
voltará a ser o centro da nossa paróquia. 

Baptismos 

Carlos André, filho de Carlos Miguel 
Morgado Vilas Boas e de Maria Luísa 
Morgado da Cunha Vilas Boas. 

Rita Maria, filha de Adelino Rodri-
gues da Silva e de Maria Laura e Silva 
Santos. 

Dez anos de catequese 
em cinco fases 

Compreende o Programa cinco fases 
bienais que culminam e terminam com 
celebrações festivas profundamente vin-
culadas ao caminho da fé percorrido em 
cada fase (ver quadro: fases e celebra-
ções). A relação entre as diversas fases 
faz-se em espiral: O Mistério Cristão é 
desenvolvido gradualmente de acordo 
com as características e capacidades pró-
prias dos catequizandos. 

CINCO FASES 

Fase I - Iniciação ao 
Itinerário Catequético 

É uma fase de acolhimento da parte 
de toda a Comunidade Cristã que visa a 
integração progressiva da criança no pro-
cesso Catequético e na vida de fé da 
Igreja. 

Fase 11-A vida do Discípulo de Jesus 

Esta fase é dedicada à descoberta da 
identidade do cristão. Ser cristão é 
seguir Jesus, reconhecer e celebrar a 
sua .presença salvadora e comprometer-se 
na construção do Reino, em Igreja. 

Fase III - Aprofundamento da Fé 

A terceira fase proporciona à crianaa 
a construção da sua primeira síntese de 
fé cristã, à luz da história da Salvação. 
A criança prepara-se para «assumir» e 
proclamar a fé do seu Baptismo, na ale-
gria de pertencer à Igreja de Jesus Cristo. 

Fase IV - Busca do sentido 
cristão da vida 

É uma fase de descoberta: os pré-
-adolescentes descobrem Jesus Cristo 
(Deus e Homem Perfeito) como o Amigo, 
o Modelo e o Sentido para as suas pro-
fundas interrogações de identidade. 

Fase V - Personalização da Fé 
e Compromisso Cristão 

A quinta fase deste Programa pro-
porciona aos adolescentes a personali-
zação da fé e uma atitude de compro-
misso cristão na Igreja e no Mundo. 
Como fase final proporciona-lhes ainda 
uma síntese de fé cristã. 

Cátea Sofia, filha de Manuel Antó-
nio da Silva Carneiro e de Maria Car-
mina Ribeiro da Silva. 

Casamentos 

José Manuel Junqueira Vieira, de 
29 anos, de Caxinas, Vila do Conde, com 
Maria Alice Junqueira de Carvalho, de 
27 anos, desta vila de Apúlia. 

óbito 

Cândido Lopes de Miranda, de 79 
anos de idade, viúvo de Maria Fernan-
des Marques. . 

Festa de Nossa Senhora do Amparo 

CONTAS 

Receita 
Juros Bancários 
Total 
Despesas 

Saldo Positivo 

4.252.902$00 
449.436$00 

4.702.338$00 
3.875.925$50 

826.412$50 

Comprou-se um Pálio no 
valor de 

Para as obras do seminário 
Entrégou-se à Comissão da 

Capela com a finalidade 
de realizar obras 

168.000$00 
30.000$00 

628.412$00 

Existe no B.P.A. 5.073.960$30 

Festa de Nossa Senhora da Guia 

Receita 
Despesas 

Saldo Positivo 

5.300.998$00 
5.295.734$00 

5.264$00 

Na despesa está incluído o custo 
do relógio para a capela, que importou na 
quantia de 807.478$00. 

Ofertório para as Missões 

Ofertórios nas Missas 
Oferta particular 

1.27.025$00 
40.000$00 

Total 167.025$00 

BELIN 0 
Baptismos 

Dia 6/10- Catarina Brás lima, filha 
de José Brás Lima e de Maria de Lurdes 
Alves Pereira Lima, do lugar do Outeiro. 
- Cláudio Ricardo Cunha Borges, 

filho de Maria do Céu Cunha Borges, 
natural de Angola e residente na Vila 
de Fão. 

13- Ricardo Manuel Marques Car-
valho, filho de Manuel Augusto Fernan-
des Carvalho e de Maria Emília Cepa 
Marques, do lugar do Outeiro. 

20- André Marques Cepa, filho de 
Manuel Joaquim de Figueiredo Cepa e 
de Alcinda Neiva Marques, do lugar do 
Outeiro. 

Casamento 

No dia 5 de Outubro, celebraram 
o seu casamento, Miguel Alexandre de 
Lemos Batista Guerra, de 19 anos de 
idade, natural de Moçambique e resi-
dente na vila de Esposende, filho de 
João Batista Guerra e de Maria José 
de Sousa Lemos Batista, e Isilda Maria 

dos Santos Ledo, de 17 anos de idade, 
filha de David Pereira Ledo e de Maria 
Augusta Fernandes dos Santos, do lugar 
de Santo Amaro. 

Óbitos 

No dia 6 de Outubro, no lugar do 
Feital, faleceu Paulina Gonçalves, de 78 
anos de idade, doméstica, natural desta 
paróquia, viúva de Manuel A. Caseiro. 

Dia 21- No lugar do Feita], faleceu 
Maria Gonçalves da Costa, de 79 anos 
de idade, doméstica, natural desta paró-
quia, casada com Abílio da C. Azeredo, 

Dia 26- No lugar de Belinho, fa-
leceu José Gonçalves Pereira (Camoto) 
de 77 anos de idade, solteiro, natural 
desta paróquia. 

Bodas de Prata 

No dia 2 de Outubro celebraram o 
seu Jubileu de Bodas de Prata matri-
moniais, Alberto de Jesus da Cruz Pe-
reira e Maria das Neves Sá Ribeiro, do 
lugar de Belinho. Parabéns aos jubilados 
e uma vida longa e feliz. 

Ofertas para a construção do escadório de acesso à Capela de 

Nossa Senhora da Guia-Belinho (continuação) 

Outubro, 02- Manuel de Sá Pereira - Sanfins 

» 

  10.000$00 
OS- Fernando Barbosa Ferreira-Belinho   30.000$00 
06- Miguel Neiva Viana - Feital   15.000$00 
06- Manuel Neiva Marques- Outeiro   10.000$00 
06- Manuel de Abreu Marques- Outeiro   5.000$00 
06 - Delfim Ferreira de Faria- Outeiro   25.000$00 
06 - Anónimo   10.000$00 
20 - António do Pilar Amaro Areias - Outeiro   20.000$00 
20 - Manuel Cândido da Cruz Sampaio - Belinho   15.000$00 
20 - António Martins Rodrigues Lima - Outeiro   10.000$00 
20 - Maria de Lurdes Cruzeiro Lima - Outeiro   5.000$00 
20 - Maria Teresa Cruzeiro Lima - Outeiro   5.000$00 
23 - P.e Dr. Cândido Azevedo de Sá - pároco de Bouro 20.000$00 
25 - Manuel José Neves Gonçalves Eiras - Caniço   30.000$00 
27 - Abel Bento da Costa - Outeiro   5.000$00 
27 - Adriano Bedulho de Abreu - Outeiro   25.000$00 

» 27- Carolina de Almeida e filhos - Caniço   20.000$00 
» 29 - Anónimo .  10.000$00 
» 30 --- David Torres - Outeiro   5.000$00 

Novembro, O1- Maria dos Prazeres Fernandes G. Pereira - Belinho 5.000$00 
O1- Manuel Augusto Sampaio de Almeida - Outeiro 10.000$00 
O1- António Paula Pereira de Almeida - Outeiro   10.000$p0 
O1- Maria da Fé Pereira de Almeida - outeiro   10.000$p0 
03 - José Fernandes Gomes - Caniço .  10.000$00 
03 - Manuel Martins Ledo do Cidral - Belinho   20.000$00 
03 - Anónimo   20.000$00 
03 - António Neves do Cruzeiro - Barros   10.000$00 
03 - Manuel Pires Gonçalves - Outeiro   10.000$00 

380.000$00 TOTAL   
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A reacção ao domínio francês 
s 

(continuação) 

foi lido o decreto do Governo Supremo da Cidade do Porto com o officio 
do Dezembargador Corregedor desta camarca que acompanhava o mesmo 
decreto assim como os dois officios do Dezembargador chanceller (?) da 
Rellação da Casa do Porto e todo (?) o seu distrito em virtude de cujo 
decreto se (fl. 59) repeterão as aclamaçoens já feitas no dia 21 pellas 7 horas 
da manhã da Restauração do Nosso Augusto e Supremo e unico Soberano o 
Princepe Regente do Brasil e Regente de Portugal Dom João Seixto, cuja 

Pelo Rev.d° P.` Dr. Franquelim N. Soares 

copia do dito Decreto e officios vay ao diente e porque todos forão concordes 
e unanemes em aceitar o contheudo no mesmo decreto e officios e obedecencia 
(sic) a todas as ordens que pellos ditos Magistrados e Tribunaes lhe foram 
deregidas e que assegnavão todos e por parte do Povo o seu Juis que estava 
prezente depois de colher os seus votos que estavão juntos na praça publica 
desta villa defronte deste concelho aonde elle juis lhe aceitou os ditos votos 
e.se...terou (?) com elle a aclamação. E para constar mandarão fazer o pre-
sente acordão que todos assignarão. Felippe da Silva Pinto, escrivão que pello 
da Camara escrevi. 

(assinado) Ferraz/Pereira/Faria/Pessoa/Loureiro. O juis do povo Jozé 
Lino de Barros Maciel/0 Abbade José Nogueira Velho/OReitor João Joze 
de Villas Boas Painho/O encomendado Custodio Jozé de Faria Vivas/0 P. 
Manoel Gomes Roza/O P. Manoel Antonio de Barros Pereira e Costa/0 
P. João Damasceno (?) Pereira/0 Vigario Manoel de Faria Peixoto/0 P. Joa-
quim Thomaz de Barros/O P. Jozé de Abreu Figueiredo Lobato/0 Reve-
rendo Professor Regio João Filippe da Silva Pinto e Castro/0 Encomendado 
Custodio Jozé Martinz Monte/O P. Francisco Roiz (Rodrigues)/O P. Manoel 
Gonçalves (Gomes?) Roza/O P. Simão Alvares de Sá/O P. Jozé Felgueyras/ 
O P. Dionyzio Antonio Soares/0 P. Antonio Jòão de Carvalho/Manoel 
Gonçalves de Faria e Costa , Vigario - da Estella/O P. Manoel José Maciel 
d'Apparecida (fl. 59 v)/O P. Jozé Gonçalves/0 P. Antonio Jozé Gonçalves 
Roza/O P. Jozé Manoel de Lima Ribeiro/0 Reverendo Antonio da Costa/ 
O P. Joaquim Martinz de Abreu/Frei Manoel das Marinhas Pilar/Manoel 
Maciel Ferreira de Araújo/Custodio Jozé de Faria Vivas/Joaquim Jozé 
Velloso da Silva Pinto e Castro/Gonçalo José Velloso d'Miranda e Mattos(?)/ 
João Athanazio dos Santos Villas Boas/(fl. 60). 

aii"eir 
Reunião da Comissão Fabriqueira 

Ys•f•f.• C1i . r; n.,• P,• p 
s,' x 

PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES 
1. Fizeram-se as contas do movi-

mento da •Fabriqueira desde Julho até 
a0 presente. Não temas dívidas, a não 
Ser as relacionadas com a aquisição do 
terreno para .o adro. Importante: ainda 
0 ano passado, por esta altura, devíamos 
Cerca de dois .mil contos. 

2. Inteiramo-nos do andamento dos 
preparativos do projecto para a pavi-
mentação do adro. 

3. Foi ventilada a' hipótese da cons-
trução de duas, Capelas, uma em Susão Anata Eufémia?) e outra em Eira de, 

(S. Bento das Lages?). A Comissão 
Fabriqueira, atendendo à necessidade pas-
toral das mesmas dá o seu aval às ini-
ciativas particulares tendentes à cons-
tu ão das mesmas. Quando o povo quer 
o se arranja. Vamos a isso. Apareça 

gente pois terrenos já oferecem. 
4. Alameda de Santo , António: va-

m°s cortar ós eucaliptos, arrancar as 
raízes e plantar novas árvores. Tudo tem 
que estar pronto em Março de 92, para 
no dia da árvore (21 de Março) plan-
tarmos a última' árvore. 

S. Em 15 de Agosto: celebração das 
bodas de prata sacerdotais do pároco. 
Igreja reservada'.. 

Triduo e Jubileu das Almas 

programa a , seguir• apresentado foi 
integralmente cumprido. 

De 2.R a 5.0-feira (dias 28 a 31) pre-
gaça0 às 20,30 horas excepto no dia 
30 (4. feira) que será às 18,30 horas. 

Confissões: dia 30 (4.ª-feira) das 19,30 
aS 21,00 horas. ' 

Visita ao cemitério: dia 1 de Nevem-
bro, a hora a combinar.' 

Pela Catequese 4 

Apenas haverá catecismos novos para 
a Lg e 5.ª classes. Para o ano prevê-se o 
aparecimento de mais catecismos para 
as 2.4 e 6.9 classes. O preço dos novos 
catecismos é de' 300$00. Já estão à 
venda. Importante: o novo catecismo da, 
1." classe prevê a U! comunhão apenas 
no 2.2 ano de catequese.'- Assim, vão-se 
os pais e crianças da LLI cómunhão men-
talizando que para o ano não haverá 
Li, comunhão, a não ser uma ou outra 
criança que já frequente a catequese 
há dois anos. 

Tenham em conta este pormenor 
sobretudo os emigrantes e não esqueçam 
de trazer um documento comprovativo 
de que o seu filho frequenta a catequese 
no estrangeiro para poder comungar cá. 

LOCAIS DE CATEQUESE— Para 
as crianças das 1." e 2.11 classes: 

Susão: Casa da Deolinda Cepa; . 
Terroso:, Capela, da Sr.fl de Lurdes; 
Faro e Santo António: Capela de 

Santo António; 
Eira de Ana Sul: Casa (garagem) de 

um dos filhos do Sr. Neiva; 
Igreja e Santa Baia: Salão Paroquial, 
Eira de Ana Norte: Casa do Sr. Or-

lando : Venda. 
Face a este esquema ninguém pode 

alegar razões de - ser-longe o local da 
catequese. Nem sequer os do lugar de 
Faro junto a Góios, .' pois têm a cate-
quese na Capela de Sto. António. Há 
que repor a normalidade. 

Nova Licenciada 

Com 23 anos de idade acaba de con-
cluir a sua formação e doutorando-se 
em Matemática Aplicada de Informática, 
a nossa querida conterrânea Dr.^ Sílvia 

Novo Engenheiro na freguesia 

Terminou os seus estudos na Univer-
sidade de Coimbra, licenciando-se em 
Electrotecnia o Eng.º Paulo Manuel da 
Cruz Lima, filho de Manuel Lima de 
Sá e de M." Amélia Sá da Cruz. 

Felicitamos o novo Engenheiro e seus 
pais e auguramos-lhe os melhores êxitos 
para a sua nova carreira profissional. 

Curso de Tractoristas terminou 

No dia 15 de Outubro terminou o 
curso de tractoristas. Ao longo de seis 
semanas tiveram a sua preparação nas 
instalações do Centro Paroquial e no 
adro da igreja. 

Dos 13 elementos que o frequentaram 
foram todos aprovados. Parabéns. 

Entretanto novo curso surgiu 

É O DE HORTICULTURA 
Estamos atentos a estes cursos pois 

através deles os agricultores, e não só, 
vão-se instruindo nas técnicas de pro-
dução moderna bem como no escoa-
mento daquilo que produzem. 

Estamos em tempos de reciclagem 
para tudo. Porque não para a agricul-
tura? Parabéns aos intervenientes e aos 
organizadores. Demonstram que o saber 
não ocupa lugar e querem estar actuali-
zados. 

Como vamos de cartões? 

Não mal, mas podíamos estar melhor. 
Os entregues até este momento já equi-
valem a uma verba total de 6.000 contos. 
Porém ainda há muita gente que os não 
possuem. Por que esperam? 

Apesar de tudo tencionamos visitá-
-los logo que possível. Assim como os 
que podihm ficar com mais e não 
ficaram. 

Triduo e Jubileu das Almas 

De 28 a 31 de" Outubro realizou-se 
o Tríduo e Sagrado Lausperene. Nos 
dias 1 e 2 de Novembro tivemos a 
devoção das Almas. 
O programa previsto foi integralmente 

cumprido. 

Reuniu a Comissão Fabriqueira 

No passado dia 26 de Outubro reu-
niu a camissão Fabriqueira e esteve 
presente o empreiteiro Sr. Queirós (Fé-
lix) de Forjães. 

Um dos assuntos importantes a re-
solver era a • adjudicação da obra da 
Igreja ao referido empreiteiro. 

Vencidas as dificuldades, por parte 
do empreiteiro, ficou combinado com 
o mesmo que as obras se iniciarão no 
dia 16 de Março de 1992 e serão feitas 
a jornal. 

MAR - S. Baritoloméu 
Casamento 

26/10— José Ferreira Curto, filho 
de Manuel Vicente Curto e de Elvira 
de. Jesus_ Ferreira, de Fão, com Maria 
da Glória de Amorim Martins, filha 

de Alfredo Machado Alves Martins e de 
Clementina Alves de Amorim, do lugar 
de. Cima, desta freguesia de Mar. 

óbito 

3/10 — Belmira ,Alves Martins Cepa, 
de 74 anos de idade, casada com José de 
Faria Rodrigues, filha de Manuel Alves 
Martins Cepa e de Rosa Alves Rodri-
gues, do lugar de Cima. 

Peditórios 

O peditório a favor das Missões, feito 
na igreja, rendeu 34.300$00. 
O peditório a favor da Luta contra 

o Cancro, feito às portas da igreja, ren-
deu 41.400$00. 

Junta de Freguesia 

Terminaram as obras de pavimen-
tação dos seguintes caminhos: da Maria 
Providência em Agrelo;de António Fi-
gueiredo, Maria do Calção, Quinteirinhos 
e José Pires Laranjeira, todas no lugar 
de Cima. 

Continuam as obras no caminho da 
Areia esperando-se em breve, com a sua 
conclusão, a ligação à freguesia de Ma-
rinhas. 

Estrada Velha 

O senhor Presidente da Câmara deu 
conhecimento à Junta de Freguesia de 

Fernandes, do lugar da Igreja e filha dos 
nosso preclaros . e bons amigos Sr. Ma-
nuel Ribeiro Fernandes e D. M.n Amélia 
Ferreira dos Santos Ferreira Fernandes, 
empresários agrícolas da nossa freguesia. 
A sua licenciatura verificou-se na Uni-
versidade Portucalense, da cidade do 
Porto e desde já queremos cumprimentar 
os seus felizes pais e desejar à nóvel Dr." 
Sílvia Fernandes as maiores felicidades 
na sua nova carreira  ̂de licenciada. 

Parabéns. 

que as obras de pavimentação da Es-
trada Velha já foram postas a concurso, 
esperando-se a sua conclusão o mais 
breve possível, dada a sua importância 
para todos os utentes. Mais uma obra 
resultante da boa colaboração entre a 
Câmara Municipal e a, Junta de Fre-
guesia. 

Assembleia de Freguesia 

A reunião ordinária, em 27 de Se-
tembro, constou, como ordem de tra-
balhos do esclarecimento sobre as acti-
vidades da Junta de Freguesia, das quais 
o senhor Presidente apresentou um des-
criminado balanço, merecendo a respec-
tiva aprovação depois de algumas inter-
venções da parte de elementos da 
Assembleia. 

Antes da ordem do dia foi dada posse 
do sr. Alfredo Afonso Sampaio Cepa,que 
ocupou o lugar deixado em aberto pelo 
falecimento do sr. Manuel Cepa Rodri-
gues. Em seguida foi posta à votação 
um voto de pesar pelo falecimento 'do 
referido sr. Manuel Cepa Rodrigues, o 
qual foi aprovado por unanimidade, nos 
termos que se seguem. 

Proposta 

Faleceu no dia 26 de Junho o Senhor 
Manuel Cepa Rodrigues, distinto Mem-
bro da Assembleia de Freguesia de Mar. 
Este nefasto e inesperado acontecimento, 
causou grande consternação em toda 
a freguesia, que por ele nutria grande 
simpatia e estima, dado que sempre pau-
tou a sua conduta pelos princípios de 
correcção, honestidade e sã convivência 
com todos aqueles que com ele privaram. 

Foi elemento destacado da Assem-
bleia de Freguesia de Mar, onde sempre 
se revelou possuidor de grande sentido 
de responsabilidade, tomando posições 
correctas e dignas, tendo sempre em con-
sideração os superiores interesses da Fre-
guesia. 

Assim proponho que seja exarado 
em acta um voto de pesar pelo Faleci-
mento do Senhor Manuel Cepà Rodrigues 
e que seja dãdo conhecimento deste 
voto de pesar à Família e Assembleia 
de Freguesia. 
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S 
A A. D. E. em franca recuperação 

Futebol 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO B — Zona Norte 
¡ 1 r 

Depois de três jornadas consecutivas 
sem fazer um único. ponto, a A. D. E., 
conquistou já cinco nas quatro jornadas 
seguintes. Parece que, felizmente para 
os esposendenses, a chicotada psicoló-
gica está a render os seus frutos. E, 
recorde-se, a A. D. E. perdeu, por lesão 
grave, o seu melhor jogador do sector 
dianteiro (Petróleo), no jogo disputado 
em Lousada. 

Entretanto, para colmatar esta pa-
ragem forçada de Petróleo, a Direcção 
da A.D.E. contratou o avançado Dou-
glas e também o médio Rocha. Oxalá 
no próximo número possamos relatar 
m; is êxitos.. 

Esposende, 0 — Maia, 0 
Lousada, 3—Esposende, 2 
Esposende, 1— Paredes, 0 
Esposende, 4—Fafe, 1 - 

TAÇA DE PORTUGAL 

A A.D.E. NA III ELIMINATÓRIA 

Defrontando e vencendo na II elimi-
natória, disputada em 13 de Outubro 
passado; o Águias da Musgueira, a A. D. 
de Esposende ficou automaticamente 
apurada para a III eliminatória, caben-
do-lhe, agora, defrontar o conceituado 
Académico de Viseu, clube da II Divisão 
de Honra. 

O jogo efectuar-e-á - no dia 17 do 
corrente, pelas 15.00 horas, no campo 
Pe. Sá Pereira. 

Resultado da II eliminatória 

Esposende, 8—A.  da Musgueira, 1 

Taça de Honra ( A. F. de Braga) 

Com os jogos a terem lugar às quartas 
e quintas-feiras, teve início a Taça de 
Honra da A. F. de Braga, na qual a 
A. D. E. participa com a suja equipa 
de reserva e juniores. Os encontros que 
cabe à A. D. E. fazer em casa são dispu-
tados no campo do Palmeira do Faro. 

Resultados: 

Esposende, 1— Braga, 7 
Fafe, 2—Esposende,  0 
Esposende, 0 — Famalicão, 6 
Vizela, 2—Esposende,  1 
Esposende, 4 — Amares, 3 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Com duas equipas do concelho nos 
dois primeiros lugares (F. C. de Mari-
nhas e Antas F. C.), prossegue o regional 
da I divisão da A. F. de Braga. 

3.9 Jornada: 

Viatodos, 0 — Antas, 0 
Prado, 0 — Apúlia, 0 
Marinhas, 8 — Realense, 
Gondifelos, 1—Fão, 0 

4.g Jornada: 

Fão, 2—'Marinhas, 3 
Antas, 0 — Gondifelos, 0 
Apúlia, 2— Ribeirão,  1 

1 

5.9 Jornada: 

Antas,' 2 - Vilaverdense, 2 
a) Esporões, — Apúlia, 

Prado, 3 — Pão, • 1 
Gondifelos, -2 — Marinhas, 3 

a) Adiado 

II DIVISÃO 

Não têm sido muito felizes, neste 
começo de campeonato, as equipas 
concelhias. 

3.9 jornada. 

Arnoso; 3 — 
E. do Faro, 
Tibães, 3-

4. É, Jornada: 

Vila Chã, 1 
Gandra, 1 
Fradelos, 0 

5.9 Jornada. 

E. do Faro, 
Lousado, 1 
Vila Chã, 1 

Resultados: 

Vila Chã, 2 
1— Roriz, 2 
Gandra, 2 

— Ruilhe, 1 
— Ceramistas, 2 
—E. do Faro, 0 

0 — Brufense, 0 
—Gandra, 0 
— Roriz, 2 

JUNIORES 

Marinhas, 3— 
Esposende,  2 
Gil Vicente, 
Marinhas, 4 
Gondifelos, 0 
Brufense, 3 — 
Esposende, 3 
Marinhas, 3 — 
Ribeirão, 2 — 

Lagense, 0 
— Famalicão, 6 
6 — Marinhas, 1 
— Louro, 1 
— Esposende, 2 
Marinhas, 2 

—Andorinhas, 1 
Santa Maria, 1 
Esposende, 3 

JUVENIS 

Resultados: 

Esposende; 1— Vila Chã, 0 
E. do. Faro, 0 — Nogueirense, 2 
Briteiros; 0 — Marinhas, 2 
Gil Vicente, 2—Esposende,  3 
Marinhas, 6—E.  do Faro, 0 
Vila Chã, 0 — Briteiros, 6 
Vila Chã, 0 — Gil Vicente, 2 
Esposende, 5 — Santa Maria, 2 
Briteiros, 2 — E. do Faro, 0 
Andorinhas, 5 — Marinhas, 1 
Famalicão, 3—Esposende,  2 
E. do Faro, 1— Andorinhas, 3 
Santa Maria, 1— Vila Chã, 1 
Esposende, 0 — Guimarães, 0 
Fafe, 1 — Marinhas, 0 
Vila Chã, 0 — Famalicão, 0 

INICIADOS 

Resultados. 

Apúlia, 0 — Braga A, 9 
Marinhas, 11—Cervães, 2 
Famalicão, 12— Antas, 0 
Braga A, 9 — Marinhas, 0 
Gil Vicente, 8—Apúlia,  1 
Antas, 1— Guimarães A, 14 
Marinhas, 3—Apúlia,  0 
Gil Vicente, 8— Antas,  0 
Marinhas, 1— Gil Vicente, 2 
Apúlia, 0 — Famalicão, 9 
Cervães, 0— Antas,  0 

A. F. DE- VIANA DO CASTELO 

I Divisão 

Torrenses, 0 — Forjães, 1 
Forjães, 4 — Correlhã, 1 
Santa Marta, 2—Forjães,  0 

JUVENIS 

Forjães, 11— Bertiandos, 0 

INICIADOS 

Fragoso, 0 ' Forjães, 2 
Forjães, 1— Vila Fria, 1 

— Segundo as estatísticas da Santa Sé o número de muçulmanos no mundo 
ultrapassou, pela primeira vez, o número de católicos, pois em 1 `de Janeiro 
de 1990 tínhamos 917 milhões de muçulmanos e 906 milhões de católicos. 

—Escrivã de Balaguer, fundador da Opus Dei, falecido em 1975 deverá 
ser beatificado em 17 de Maio próximo. 
—No Monte da Virgem -- Gaia, começaram as obras de construção de 

um abrigo para apoio a peregrinos, restaurante, ampliação e remodelação do 
santuário. 
—1 bandeira tricolor da Rússia foi, em 13 de Outubro, em Fátima, 

o foco para onde convergiam os olhos de muitos peregrinos, empunhada 
por um pequeno grupo de católicos russos que se deslocou ao santuário. 
— Bush responsabiliza a TV pela crise na educação, sendo a «demasiada 

televisão» a principal responsável do insucesso escolar. E acrescentou: «estou 
convencido de que o excesso de televisão tem um péssimo efeito sobre os 
estudantes, na estabilidade das nossas famílias e no próprio ensino». 

Panorâmica 
— A justiça brasileira prendeu Edir Macedo fundador desde há 14 anos 

da seita Igreja Universal do Reino de Deus, acusado de fraudes na compra 
de um canal de televisão e outras empresas económicas. 
—0 Instituto de Medicina Legal do Porto faz em média por ano cerca 

de 1.200 autópsias. 
—Uma aldeia de pescadores com 19 mil anos foi posta a descoberto 

quando o mar da Galileia desceu de nível, informou a Rádio Israel. 
—Durante a época balnear de 1991 houve 81 afogamentos. 
—Apesar da celeuma do governo português, a Indonésia diz que Timor 

é assunto encerrado e que «Portugal é responsável pela situação criada em 
Timor ao ter recusado, em 1975, negociar com a Indonésia o futuro do 
território. 
—Uma criança morre, em cada minuto, na Etiópía por desnutrição ou 

doença, revelou a Unicef. 
—Na Holanda a eutanásia está a ser aplicada em 2% das mortes verifi. 

cadas, muitas vezes a pedido das vítimas. 
—Na China, 600 milhões de pessoas vêem diariamente televisão. 
—A guerra civil da Jugoslávia já fez na Croácia 5.000 mortos, dezenas 

de milhar de feridos e 350.000 desalojados. 
—No Brasil,um por cento da população detém 60 por cento da riqueza. 
— As últimas eleições legislativas na Suíça deram a vitória aos partidos da 

extrema direita, nomeadamente ao Partido dos Automobilistas. 
— Aviões russos Mig 21, a «soprar» sobre os poços de petróleo incen-

diados no Kwait pelo Iraque, conseguiram efeitos maravilhosos para os 
apagar. -
- O semanário « Rossia» informou que-o Partido Comunista Português 

'recebeu do PC Soviético um milhão de dólares, em 1987. ,. 

Sobre a saúde no concelho de Espo-
sende lemos com muito interesse uma 
longa entrevista do Sr. Dr. António 
Fernandes Torres, Delegado de Saúde em 
Esposende, publicada na Revista Con-
tacto, n.º 3 da Administração Regional 
de Saúde — ARS. 

Aí foram abordados temas como: po-
pulação de Esposende triplica na época 
balnear, paramiloidose — população iden-
tificada, desencanto em relação à medi-
cina familiar, não há justificação para se 
considerar a clínica geral uma espe-

Á Saúde, o Hospital e o Centro de Apoio Social 
X, • 

cialidade, o problema da Saúde tende 
a ser um problema cultural. 

Estão a ser efectuados todos os pre-
parativos para o início das obras de 
restauro do Hospital e seu respectivo 
aumento. ? 

Vão já adiantadas as obras do Centf° 
de Apoio Social, confiadas à firma J• 
Gomes, de Braga, por 90 mil contosi 
para realizar no prazo de um ano. 

Este imóvel englobará um Centro de 
Dia para 40 idosos, um ATL (actividades 
de tempos livres) para 100 crianças e um 
Lar para 20 idosos. 

Papa'couvida Europa a uma nova Evangelização 
O Papa João Paulo II convidou a 

Europa a prosseguir a sua missão ao 
serviço do Evangelho e a não ceder aos 
compromissos com as culturas mundiais 
que .se transformam com facilidade. 

Dirigindo-se aos milhares de fiéis pre-
sentes na Praça de S. Pedro para a ora-
ção dominical do Angelus, o Papa disse 
que esta «é a perspectiva do Sínodo dos 

Andebol 
Apesar de ter visto reduzido o seu 

número de equipas, o Esposende Ande-
bol tem realizado uma maratona de 
jogos, quer no escalão masculino quer 
no feminino, e tem conseguido alcançar 
bons resultados o que dignifica cada vez 
mais esta valorosa colectividade despor-
tiva. 

Bispos da Europa a realizar entre 28 de 
Novembro e 14 de Dezembro». 

Segundo João Paulo 11, o Sínodo ofe-
rece)á aos pastores das Igrejas da EuroPe 
uma oportunidade importante para se 
encontrarem, trocarem os dons das res, 
pectivas riquezas espirituais e traçarem 
os caminhos necessários da nova evarv 
gelização do continente. 

TORNEIO DE ABERTURA 

A. A. DE BRAGA 

Juvenis Masculinos 

Famalicão, 0—Esposende,  15 

Esposende, 14— Braga, 16 

Barcelos, 10—Esposende, 28 

A. B. C., 19—Esposende, 19 


